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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 3, são 18 
artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 artigos relatando propostas 
e experiências sobre Administração Escolar.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre 
as temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação 
Docente e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 25
doi

O FINANCIAMENTO PÚBLICO DA EDUCAÇÃO NO 
MUNICIPIO DE MANAUS: UMA ANÁLISE SOBRE 

SUA COMPOSIÇÃO E SEU IMPACTO SOBRE A 
QUALIDADE DO ENSINO DURANTE O PERÍODO DE 

2007-2015

Michele Lins Aracaty e Silva
Leonardo Marcelo dos Reis Braule Pinto

RESUMO: Este estudo aborda a relação entre 
despesa pública municipal e qualidade no 
ensino básico da rede pública do município. 
O município base da pesquisa é Manaus e o 
período corresponde de 2007 à 2015. Para 
alcançar os resultados, utiliza-se uma regressão 
linear simples entre despesa pública municipal 
real e notas do ensino básico na Prova Brasil. 
Para os cálculos foi utilizado o software Excel 
2010. Fica-se compreendido que existe sim uma 
relação significativa e positiva entre o aumento 
da despesa pública municipal e o aumento da 
qualidade do ensino básico da rede público 
manauense representado através do aumento 
da nota na prova Brasil no período supracitado.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Básica 
Pública. Despesa Pública Municipal. Manaus. 
Correlação. 

PUBLIC FINANCING OF EDUCATION IN THE 

CITY OF MANAUS: AN ANALYSIS OF ITS 

COMPOSITION AND ITS IMPACT ON THE 

QUALITY OF EDUCATION DURING THE 

2007-2015 PERIOD

ABSTRACT: This study addresses the 
relationship between municipal public 
expenditure and quality in basic education of the 
municipal public school. The base municipality 
of the research is Manaus and the period 
corresponds from 2007 to 2015. To achieve 
the results, a simple linear regression between 
actual municipal public expenditure and grades 
of primary education in Prova Brasil is used. For 
the calculations, the Excel 2010 software was 
used. It is understood that there is a significant 
and positive relationship between the increase 
in municipal public expenditure and the increase 
in the quality of basic education of the public 
school represented by the increase in the grade 
in Brazil. in the aforementioned period. 
KEYWORDS: Public Basic Education. Municipal 
Public Expense. Manaus. Correlation.

1 | 	INTRODUÇÃO

Desde Adam Smith (1723-1790) a 
ideia de conhecimento como ferramenta de 
produtividade e desenvolvimento econômico 
vem sendo trabalhada. E é na década de 50, 
por meio dos estudos realizados por Theodore 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Theodore_Schultz
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W. Schultz (1902 – 1998), que irá surgir o conceito de capital humano: Conjunto 
de capacidades, conhecimentos, competências e atributos de personalidade 
que favorecem a realização de  trabalho  de modo a produzir valor econômico ( 
SULLIVAN; STEVEN, 2003 ). Daí fica evidente a importância da educação para o 
desenvolvimento econômico.

Partindo da contribuição inicial de Smith, passando por Theodore Schultz, 
e chegando até os mais elaborados modelos da tradição neoclássica, como por 
exemplo, o desenvolvido por Robert Solow, todos demonstram de certa forma a 
importância da educação para o crescimento e desenvolvimento econômico de 
uma nação; principalmente daquelas que são carentes de uma matriz econômico-
produtiva sólida e competitiva no mercado global, como é o caso do Brasil.  

No Brasil, de acordo com o texto da Lei 9.394 de 1996, é “dever da família e do 
Estado promover a gestão da educação e educar seus cidadãos de forma a qualificá-
los para o trabalho e para o exercício da cidadania”. E é por esse motivo que se 
exige um maior compromisso e comprometimento do Estado para com essa variável 
socioeconômica. Sendo assim, vale ressaltar a notoriedade do conhecimento em 
decorrência das campanhas e lutas que buscam uma parcela maior de recursos 
públicos destinados à Educação.

Atualmente, no Brasil, o fundo destinado à Educação é o FUNDEB – Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da Educação básica. Este fundo foi apresentado 
pela primeira vez à Câmara dos Deputados em 1999 pelo núcleo de educação da 
Bancada do Partido dos Trabalhadores, ele constava na Proposta de Emenda à 
Constituição – PEC n° 112/99 (FUNDEB, 2005).

Foi em 2005, através da PEC 415/05 que o FUNDEB passa a vigorar 
como Lei e substitui o antigo Fundo, a saber, FUNDEF – Fundo de manutenção 
e Desenvolvimento do Ensino Fundamental. O FUNDEB, um projeto muito mais 
valoroso em termos de suporte à Educação, de acordo com a Nota Técnica 07 do 
DIEESE (2005), é composto por uma gama de impostos diretos e indiretos como por 
exemplo o ICMS, FPM, FPE, IPE-exp e L.C. 87/96 ( desoneração das exportações 
). Em contrapartida, o FUNDEF era integrado apenas por ICMS, FPM, FPE, IPE-exp 
e L.C. 87/96; O que fazia dele um fundo muito menos significativo para a melhoria 
do ensino brasileiro.

No FUNDEB, por essa nova proposta,

(...) a partir de 2006 e até 2019, a educação básica- que abrange a educação 
infantil, ensino fundamental e médio – (passa) a ter um fundo de financiamento 
próprio com vigência de 14 anos.  (FUNDEB, 2005, p. 05).

E, como 

O maior desafio da educação hoje está no nível municipal, ainda que se possa 
dizer que toda a educação no país seja desafio ingente. É preciso olhar com 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Theodore_Schultz
https://pt.wikipedia.org/wiki/Trabalho
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absoluto carinho para a educação Municipal [sic.], porque é aí que começa o 
drama de nossa cidadania coletiva. A situação de indigência de grande parte 
dos Municípios [ sic.] brasileiros nada mais retrata do que a indigência de nossa 
cidadania: os Municípios [sic.] não são capazes de auto-sustentação [ sic.], por 
isso dependem basicamente de recursos federais para tudo (...) (SOUZA; FARIA 
( orgs.), 2003, p.11).

Melhorias no fundo destinado à educação, principalmente a infantil, 
correspondem ao sucesso almejado por toda nação que deseja consolidar um 
processo de desenvolvimento econômico de longo prazo sustentado e significativo. 
Uma avaliação da evolução e da destinação dada às verbas do FUNDEB converte-se 
num importante subsídio para a análise das políticas desenvolvimentistas nacionais 
que buscam consolidar a posição do Brasil como um dos principais atores da 
economia mundial, bem como de minorar nossas desigualdades socioeconômicas 
internas.

Outro fator que contribui para o entendimento da importância do investimento 
público em Educação é que, segundo Pereira e Lopes (2014)

Para a teoria do capital humano o aspecto quantitativo não determina produtividade, 
mas sim o lado qualitativo é o que realmente atribui valor, melhorando o produto 
e o trabalho em uma sociedade. Nesse sentido, o investimento em educação 
está relacionado com o crescimento econômico porque o mesmo aufere níveis de 
produtividade, desenvolvimento tecnológico e uma população mais instruída e 
capacitada para o mercado de trabalho (PEREIRA, LOPES; 2014, p.1).

Para que se compreenda melhor, Cury (2002) trata da extrema desigualdade 
socioeconômica (pobreza ou miséria), que tem inserido dentro do ambiente escolar, 
problemas que não fazem jus a escola, mas que influenciam no desempenho dos 
estudantes. Em decorrência desse fato, o governo, de maneira compensatória, 
implanta programas como o FUNDOESCOLA e o programa bolsa família a fim de 
incentivar as famílias a manterem seus filhos na escola, pois a permanência de um 
estudante na escola durante todo o período de formação da educação fundamental 
garante a esse jovem não só uma formação acadêmica, mas uma formação de 
cidadão e que contribui significativamente para o futuro do país.

Enfim, estudar o financiamento público da educação no Município de Manaus 
e realizar uma análise sobre sua composição e seu impacto sobre a qualidade do 
ensino é, acadêmica, social e economicamente importante para compreender uma 
das únicas fontes viáveis de riqueza no longo prazo.

Em busca de responder os objetivos levantados por esta pesquisa, será 
utilizada a base de dados FINBRA (Finanças Brasil) da Secretária do Tesouro 
Nacional a fim de se avaliar a quantidade de recursos destinados à educação por 
esfera de governo com foco no FUNDEB, além claro, da própria Lei orçamentária 
Anual do município de Manaus de 2007 até 2015, período de análise deste estudo. 

Já na avaliação qualitativa da educação será utilizada a base de dados do 
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Inep, a qual disponibiliza os resultados dos exames nacionais realizados com este 
fim, uma das bases de dados utilizadas para este fim será a Prova Brasil que é 
aplicada 

(...)na quarta e oitava séries (quinto e nono anos) do ensino fundamental, os 
estudantes respondem a itens (questões) de língua portuguesa, com foco em 
leitura e matemática, com foco na resolução de problemas. No questionário 
socioeconômico, os estudantes fornecem informações sobre fatores de contexto 
que podem estar associados ao desempenho (MEC, 2017a).

De posse dessas informações, buscar-se-á estimar um modelo de regressão 
simples tendo como variável explicada a qualidade do ensino público e como variável 
explicativa o montante da despesa pública em educação a fim de se detectar o 
peso médio desta variável para a melhoria da qualidade da educação pública no 
Município de Manaus, após isso, também far-se-á a correlação entre a despesa per-
capita pública manauara e a qualidade do ensino público medido através da Prova 
Brasil, com o objetivo de se classificar os resultados obtidos na primeira análise.

Desta forma, tem-se uma pesquisa de natureza Aplicada, isto é, uma pesquisa 
que objetiva gerar conhecimentos à cerca da educação municipal e sua relação 
qualitativa direta com os gastos públicos envolvendo verdades e interesses locais.

O FUNDEB será o foco da pesquisa por se tratar de um fundo extremamente 
importante em termos de Educação. Ele possui uma gama de Impostos diretos e 
indiretos que compõem o seu corpo econômico – financeiro.

O foco da pesquisa se direcionará a esse fundo para que se possa analisar 
seu papel no ensino fundamental por que essa etapa do aprendizado é de extrema 
importância no desenvolvimento intelectual do cidadão. É nela que ele tem seu 
primeiro contato com a leitura, a escrita, a interpretação textual, enfim, com o 
aprendizado. E é a partir desse contato que se tem o surgimento de deficiências ou 
de eficiência no ensino-aprendizagem desse cidadão, dependendo da qualidade do 
ensino. Esse foco terá como base pesquisas bibliográficas e documentais.

Vale ressaltar que por mais que a pesquisa se delimite a cidade de Manaus, 
o FUNDEB não é apenas um fundo municipal. Também não se delimita a esfera 
Federal. Esse fundo, de acordo com o Ministério da educação (2017b, p.02),

(...) não é considerado Federal, Estadual, nem Municipal, por se tratar de um 
Fundo de natureza contábil, formado com recursos provenientes das três 
esferas de governo (Federal, Estadual e Municipal); pelo fato da arrecadação 
e distribuição dos recursos que o formam serem realizadas pela União e pelos 
Estados, com a participação dos agentes financeiros do Fundo (Banco do Brasil 
e Caixa Econômica Federal) e, em decorrência dos créditos dos seus recursos 
serem realizados automaticamente em favor dos Estados e Municípios de forma 
igualitária, com base no nº de alunos. Esses aspectos do Fundeb o revestem 
de peculiaridades que transcendem sua simples caracterização como Federal, 
estadual ou Municipal. 

Dessa forma, podemos caracterizar o fundo  



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 3 Capítulo 25 265

Dependendo da ótica que se observa, o Fundo tem seu vínculo com a esfera 
Federal (a União participa da composição e distribuição dos recursos), a 
Estadual (os Estados participam da composição, da distribuição, do recebimento 
e da aplicação final dos recursos) e a Municipal (os Municípios participam da 
composição, do recebimento e da aplicação final dos recursos).( MEC,2017b,  
p.2 ).

Por esses motivos neste estudo busca-se como objetivo geral analisar a 
composição e o impacto do financiamento público manauara sobre a qualidade do 
ensino da rede pública na educação básica. Para isso, serão necessários como 
objetivos específicos: descrever a composição da despesa pública manauara; 
correlacionar as variáveis despesa pública municipal de Manaus e notas na prova 
Brasil dos alunos da rede pública de ensino básico de Manaus; e averiguar se existe 
relação estatística positiva entre a despesa pública per capita e o aumento na nota 
da Prova Brasil desses alunos.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	O Capital humano e o nível de escolaridade como ferramenta de crescimento 

Econômico

O Capital humano, ou comumente chamado de capital intelectual, é uma 
variável socioeconômica que diz respeito à capacitação, ao nível de escolaridade, à 
capacidade do indivíduo de gerar tecnologia com produtividade e eficiência. 

Segundo Schultz (1973),

Embora seja óbvio que as pessoas adquiram capacidades úteis e conhecimentos, 
não é óbvio que essas capacidades e esses conhecimentos sejam uma forma de 
capital, que esse capital seja, em parte substancial, um produto do investimento 
deliberado, que têm-se desenvolvido no seio das sociedades ocidentais a um 
índice muito mais rápido do que o capital convencional (não-humano), e que o 
seu crescimento pode muito bem ser a característica  mais singular do sistema 
econômico. Observou-se amplamente que os aumentos ocorridos na produção 
nacional têm sido amplamente comparados aos acréscimos de terra, de homens-
hora e de capital físico reproduzível. O investimento do capital humano talvez 
seja a explicação mais consentânea para esta assinalada diferença. (SCHULTZ, 
1973, p.31).

Ou seja, o capital humano tem grande chance de ser, segundo Schultz, variável 
essencial para o desenvolvimento socioeconômico de um país, e como foi citado, 
é a forma de capital que se desenvolve mais rapidamente em comparação com o 
capital não humano.

Para Kelniar, Lopes e Pontili (2013),

(...) o capital humano está atrelado à educação, tanto qualitativamente quanto 
quantitativamente, pois muitos estudos foram feitos considerando o tempo 
empregado em educação e o tipo de educação dispensada ao fator humano. 
O resultado da educação pode ser observado na renda do trabalhador e sua 
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participação no processo de desenvolvimento econômico.(...), a qualificação e o 
aperfeiçoamento da população, advindos do investimento em educação, elevariam 
a produtividade dos trabalhadores e os lucros dos capitalistas, impactando na 
economia como um todo (KELNIAR, LOPES, PONTILI; p. 10; 2013).

É a partir deste pensamento que se vale dizer que o desenvolvimento e 
expansão de capital intelectual são indispensáveis para o crescimento econômico 
de um país; e, para que se tenha em abundância este capital, se torna necessária a 
despesa maciça em educação, pois somente ela oferece o ferramental indispensável 
aos indivíduos que buscam crescer intelectual e cientificamente de forma a se 
tornarem a força motriz da alta produtividade e da veloz criatividade tecnológica de 
determinado país o que é essencial para o crescimento econômico.  

2.2	A educação básica: Foco no ensino fundamental e o papel do município

Neste tópico, será abordada a educação básica com foco no ensino 
fundamental, além disso, será abordado sobre o papel do município na oferta de 
ensino fundamental público com enfoque na capital Amazonense.

A educação básica no Brasil, segundo o PNE – Plano Nacional de educação- 
do MEC- Ministério da Educação, compreende a educação infantil, o ensino 
fundamental e o ensino médio. Como neste projeto, o foco da pesquisa abrange o 
município de Manaus, focar-se-á atenção apenas para o ensino fundamental pois, 
segundo a LDB-Lei de Diretrizes Básicas da Educação- n° 9.394/1996 Art. 11: é 
dever do município

(...) oferecer a educação infantil em creches e pré-escolas, e, com prioridade, 
o ensino fundamental, permitida a atuação em outros níveis de ensino somente 
quando estiverem atendidas plenamente as necessidades de sua área de 
competência e com recursos acima dos percentuais mínimos vinculados pela 
Constituição Federal à manutenção e desenvolvimento do ensino.

Ou seja, o ensino fundamental é de prioridade dos municípios e estes possuem 
a obrigação de ofertar ensino público amplo e de qualidade para todos os cidadãos 
moradores daquela cidade. 

(...)esse processo de municipalização do ensino fundamental é bastante 
significativo, sendo que em alguns estados ela já corresponde a mais de 80% do 
atendimento do ensino fundamental e, portanto, é impossível discutir a questão 
da qualidade de ensino sem conhecer qual a distribuição dos municípios no 
Brasil, pelas diferentes regiões, e como e onde vivem os cerca de 170 milhões de 
brasileiros neste país-continente. (ARELARO, p.1043,2005).

Esse senário de desigualdade entre os municípios foi estudado e avaliado 
por Arelaro em 2001, hoje esse quadro só piora, além do aumento do número de 
municípios em 10 unidades, tem-se também um aumento significativo da população 
brasileira. Segundo informações do IBGE, acerca das

Estimativas das populações residentes nos 5.570 municípios brasileiros, com data 
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de referência em 1º de julho de 2017, estima-se que o Brasil tenha 207,7 milhões 
de habitantes e uma taxa de crescimento populacional de 0,77% entre 2016 e 
2017, um pouco menor do que a taxa 2015/2016 (0,80%), (IBGE, 2017).

3 | 	RESULTADOS

Os modelos utilizados por esta pesquisa buscam criar duas Funções, uma 
delas relaciona a despesa pública com educação Básica real com as notas na 
Prova Brasil dos alunos manauaras no mesmo ano. A outra função possui a função 
de comprovar e fortificar a análise da primeira, nesta se relaciona despesa com 
educação real per capita com as notas na prova Brasil. 

	 Para isso, foram utilizados 5 períodos de aprovação da prova Brasil, a saber, 
2007,2009,2011,2013,2015. Os dados da prova Brasil foram retirados do QUEDU 
que se baseia no MEC para a obtenção dos dados. E os valores de despesa total 
real e despesa total per capita real foram retirados das LOAS dos respectivos anos 
e deflacionados com base na inflação do ano de 2015 que, segundo o IPEA-DATA 
foi de 10,70%.

	 Os modelos são regressões lineares simples que buscam as correlações 
citadas acima, as duas funções foram calculadas com a ajuda do software 2010. 

	 Correlacionou-se em um primeiro momento a despesa com educação real 
e as notas dos alunos da educação básica na Prova Brasil, à essa função chega-
se a um resultado muito significativo onde 97,10% das mudanças nas notas são 
explicados pelo aumento da despesa em educação. Possuem uma relação positiva 
direta.

	 Em um segundo momento, correlacionou-se, com o intuito de garantir os 
resultados obtidos, a despesa com educação per capita real e as notas dos alunos 
da educação básica na Prova Brasil, à essa proxy chega-se a um resultado muito 
significativo onde 97,57% das mudanças nas notas são explicados pelo aumento da 
despesa em educação per capita. Possuem uma relação positiva direta.

Agora, aos resultados. 
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Gráfi co 01 – Regressão Linear entre Qualidade da Educação (y) e Despesa Pública com 
Educação (x)

Fonte: Elaboração do autor.

Neste gráfi co se pode observar, através da regressão linear, o quanto a 
qualidade do ensino na rede pública da educação básica manauara depende da 
despesa pública para com ela.  O R², chamado estatisticamente de coefi ciente de 
determinação fi cou no valor de 0,971, o que quer dizer que o aumento da despesa 
possui o poder de explicação sobre o aumento da qualidade no ensino de 97,10%. 

Assim, existe uma relação estatística positiva entre o aumento da despesa 
com educação básica e o aumento da qualidade do ensino medido pela nota na 
prova Brasil dos alunos da rede pública municipal de educação. 

CORRELAÇÃO ENTRE QUALIDADE DA EDUCAÇÃO BÁSICA (Y) E DESPESA PÚBLICA 
COM EDUCAÇÃO (X).

R-QUADRADO 0.97095
F DE SIGNIFICAÇÃO 0,0021

P-VALOR 0.00045

Tabela 01- Correlação entre Qualidade da Educação Básica (y) e Despesa Pública com 
Educação (x)

Fonte: Elaboração do autor

Como se pode observar na imagem acima, a correlação entre a qualidade da 
Educação básica municipal de Manaus medida pela nota dos alunos na Prova Brasil 
e a Despesa pública Municipal com educação existe e é positiva. 

Como foi explicado acima, o R², também chamado de coefi ciente de 
determinação foi de 97,10% de aplicabilidade total dos dados. No caso a Despesa 
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possui o poder de explicação de 97,10% sobre o valor da nota dos alunos que 
realizaram a prova Brasil. 

Outro fator importante é salientar que o F de signifi cação foi de 0.0021, o 
que signifi ca que seu valor foi <0,05 o que afi rma que a regressão é signifi cativa 
estatisticamente falando. 

Valer ressaltar que como o P-valor é < 0,05 (é igual à 0,4%), rejeita-se a 
hipótese nula de que não existe correlação entre as variáveis analisadas. Reforçando 
ainda mais a positividade correlativa entre o aumento da despesa e o aumento da 
qualidade no ensino básico na rede pública municipal manauara.

Gráfi co 02 – Regressão Linear entre Qualidade da Educação (y) e Despesa Pública per capita 
com Educação (x)

Fonte: Elaboração do Autor.

Neste gráfi co se pode confi rmar o que se afi rmou no gráfi co anterior pois através 
da regressão linear, também se pode observar o quanto a qualidade do ensino na 
rede pública da educação básica manauara depende da despesa pública per capita 
para com ela.  O R², chamado estatisticamente de coefi ciente de determinação 
fi cou no valor de 0,9757, o que quer dizer que o aumento da despesa per capita da 
prefeitura de Manaus com educação possui o poder de explicação sobre o aumento 
da qualidade no ensino de 97,57%. 

Assim, existe uma relação estatística positiva entre o aumento da despesa per 
capita com educação básica e o aumento da qualidade do ensino medido pela nota 
na prova Brasil dos alunos da rede pública municipal de educação básica. 
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CORRELAÇÃO ENTRE QUALIDADE DA EDUCAÇÃO BÁSICA (Y) E DESPESA PÚBLICA COM 
EDUCAÇÃO (X).

R-QUADRADO 0.9757
F DE SIGNIFICAÇÃO 0,0016

P-VALOR 0.00021

Tabela 02- Correlação entre Qualidade da Educação Básica (y) e Despesa Pública per capita 
com Educação (x)

Fonte: Elaboração do autor.

Como se pode observar na imagem acima, a correlação entre a qualidade da 
Educação básica municipal de Manaus medida pela nota dos alunos na Prova Brasil 
e a Despesa pública per capita Municipal com educação existe e é positiva. 

Como foi explicado acima, o R², também chamado de coeficiente de 
determinação foi de 97,57% de aplicabilidade total dos dados. No caso a Despesa 
per capita possui o poder de explicação de 97,57% sobre o valor da nota dos alunos 
que realizaram a prova Brasil. 

Outro fator importante é salientar que o F de significação foi de 0.0016, o 
que significa que seu valor foi <0,05 o que afirma que a regressão é significativa 
estatisticamente falando. 

Valer ressaltar que como o P-valor é < 0,05 (é igual à 0,2%), rejeita-se a hipótese 
nula de que não existe correlação entre as variáveis analisadas. Reforçando ainda 
mais a positividade correlativa entre o aumento da despesa per capita e o aumento 
da qualidade no ensino básico na rede pública municipal manauara.

O que confirma e reafirma o que foi resultante da primeira análise: A despesa 
pública municipal com Educação influencia bastante no resultado qualitativo da 
educação básica pública municipal manauara. Com o aumento da Despesa, se 
aumenta também a qualidade no ensino público.
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